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I-IA mui[o poucó tempo 
,cinda, ao [)tssi► Raiz chega-
ra a5 pout,as ttauc{uilifiaido-
ras ilt,ticias da y1•c•í e" feI•ro-
\ Iaria fratnca%al. 

r; esie Poi t•i•tl pacifmo, 
Tlat com extt•:tnhe/.:t inse-

ciatdn de ;l,sc,Ilibrc• i;m:t lu-
cra tersa cllti•e ti•aibalho"e 
e-apltal, _ ; ZD 

AIItlitnCiaì varrl-Se (gréce 

eni Ilespanria, uai 'C 1talu-
nl::• l••br1 e irrd uiet;1, cujo 
opct arirdo está recebendo 
cila cada caia a intoxicaç:io 
do soci,11;s!no rflvolücionla-
1 i(1 frarlcez. 

Vie;•a)m as grb\'es, ato 
mesmo tempo chie em ou-
ti•js •)aízes, nlostrando-
nUS, 11u111 ,1 C\1de21CIa aìs-
sus•atdot al, foltça 111 aernal-, 
c'iclnail de certos eleulentos 
socialistas qué; ' diYendo-se 
pua_:uidores do supl•enlo eli-
 dedar s;il•~:1ção .Opol.ai ia, 

-,ito arrastando o proletai-m-
dt) int•enub para uni -tevi•e-
l.o, onde Ihe n`lo anteve-
nios esse I;l-,A com 
(rue vão íiludirido as •suas 
a5r)il'a ç4eS. 

Portugal tudo isto via, 
.egttiri( C0I11 interesse 3S 
di\et•sas phases dás gré\es 
estran:;eil•as, ln;1s ti-iillquil-
]o, como quem está :segui-o 
de que nfro ha pel ido de 
(in'. o nial se apprc;sirric. 
De 1•t-l)ellte, Il= t;il3at cata~ 

dllp:l ti8 II231ir•Qevisti)s, o  nos- 

sa pacifico petiz aplaarece-
ncs a.gi.;ido tauiberll pelos 
gritos dos gré\istas, nìlo 
rilha gréve pai•ci.tl, nesta l 
ou n'aquelia fiab;'ica, nuas 
sini gréves si 111ii lt aueals nos 
mais iaipn14;liltes ranios de I 
ind•2stri;i. São os ir;4im-vavs 
electric.n5, são os \:lpot es } 

Teii), s to) os Caminhos ¡ 
de fer, o Purto á Povoa e 
Fa „I;113(' tU, s:lr• Cr•I'tícf)II'OS C 

e ;1t3 urna pe•queii x parte' 
da s:tpatteiros. \ 
I tildo [•ecl \ ni't t;om um 

o•a;;ero de•co::llecidt•, tudo r 
prot"„i cota unia. intt•an- S 
SI `t;I1C1 l virrOI'OSa, que rios 
deixa li.113a•:213(1G;'3ttittlde 

(te quais) assiste ; un1 es- i•c1vinditica(•3es da parto do 
jrro t.ra^.:llt• i,iespeu-ad!), para trabalho, que Ilfto póde pe 
() clttal ni22f;.lein e:1Conti-at dai• ao capittil aquillo ({ tte 
expLC;t(•;to, . elle nìto possue. Tudo \1\e 

•1 proprio govel•no da biliar \ida simples e quanto 
I ep,Ialie.al, que, 11.1 opposi- apl•eciair•ia o Capitalista ru-

ral algumas Ct)tnmodid:.l-
t'tüi•,et•rleÌlCl;iB CIz• Suas dflS e le,;al11a5 de InUlto pl•o-
prt)níess;is irreliec; idas, o letario Citadino!? 
1):irtido t•epublic,-ino que ara Miais o vento rijo do gr•d-

o1)erari ido i,)i 1jll5c.alï to-do ve ;()mera a1 80prar, Cln 

() ; lppi,ic) (,) ) tn quíl urg;tni Prn tugal. U c)p©I ari;ld() agi-
_ou o etro(,tuou ;t i'8\C)lll(•ãO ta-se nos C•iltl'OS urbarlos. 

do c,utuhro, aupOio conse- A Republica, surprehc;n-
guido à custa de diff-iculda - (lidar, procura wt1\alllente 
das e c:c) illíertnina\cis til- oluccio•t ar o ceLi f feto. A 
gutnttltos cie piore) essas, () lt;•;isl,lt.1,) sair.(•(;c?a-se w, 'ti-

e o irll•tido 1•t;pu- gi llosa 111etitc. Mas o pl•o1e-

princípios 

cultura. 
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blie•no, nposar de tudo is- ¡taviado cresce em enerbia, Se a par da instrucção que palavra da" pedagogia sobre 
to, foi com surpt•ezq quer ameaçando ser i;ts per caiba_ ennobrece e tllustr,, não fôr o assumpto e impar os pai-
r•eceberarri o estall•ar dtts 1 çúes. SeIri prep;trac•ìto e] e mtnrStrada a educaç,ã.> religlo- zes mais liberáes. 
primeirals filé\es, corno 8 recebe o dire ita at •rC)\e e sa queaperfeiçón oCaracter o Veremos isto no proximo 

8 tà', a vida, em breve rasai- nurner o. 0 «Diai•io• 6 Governo» de-t;ullbt•ln C0r11 snrhrerat que \•ictima de urna educaçìto tá á sim desiquilibrió:.sòcial 
\ èern teu „ via z ler publicado hontem, a 

n till rlttit• o numero cheia d erros, cheia de falsi- que peide ferir de- morte á &i- Joaquiot ele VcrsconeelloG seguinte portaria: 
e ;t •;1;t\ idade d'ellas. derdes, (Ale tudo falsamente grada instituição dat fanii►ia o ` 
Na •' Pança, I3l'iand, 0 SO interpl•eta, tomando tudo ) abalar a Patria. (Do Ecsino.) Manda o governo provisorio da 

alista que ás suas ideias' conto incentivo Está, pois, incompleta a r Republica l,ueza, pelo minis-•L de501'd8t71, ! 1 blica Portú = 
escolai primaria portugxeza.  - *•  terió do iriteriór, o sé deu uma quota avultada( de recebendo tudo como ro- seguinte: p .alta-lha a inor•al r•ell ìosa 

trabalho persistente e incei messe do um futuro (lu.- ,  Mas substitue-a a n oral 1• E' permittido ti exercício d-
•„ • i 0 E1•FERRUJÁME••TQ •' 'i : t, ensino prirnario'particularaos pro-Ila(ilte, acabou - por \ t11 j4mais podara attiriáir, pe- simpl es, a moral indeperidèu- t' t O Peseores 

r que;'possuiudo pelo menos 
te objecta-se ara ahi. DII•l•LIU gllaes OS 111aI1ejUS Cl'1 111 1 110- l0 11181105 com , a bl'e\ida- • t, •• • • DU .I •Ìil U D'1 l•tjll exame d'inétruéção primaria 2,o 

Ali, eus qne a5e• lia •e as- trf grau,' tenham exercido esse sos a ;gila ais gI é\'fls são de- de que imagina, .{ senta;' essa morált ensino 
vidas, uai a r*r;t\ id;lde do Re )riinir • é tarefa difiicil ' r com boa quali8caçãó em escolas a q ( + Já estamos a ouvi(-os falar , 
„ •, n i .ergo das institúiç republica-, peri•(ì a que as perturbado- tio a•)•erno. Os t) avistas enl Razão, Amor, Humanida_ E' muito frequente os nos- nas - r` 

ras c;ré\es acabariam por de hclje•são os i•évolucitlíla- de, ele. • sos virlhos'brãiicos' de 'con- W o Os professores a que 
Sã.o encantadoras, não ha sumo, quando extraìdos dó fie refe-lt'•at o capital e v t •;1ba1110, rios de 1lonteiti, seco a uel- re o artigo anterior devem fazer-se 

q casco e èx ostos ao ar e á duvida;"ëssás iãlaïvr ts; mas P isto A, a vida I1aC.f)ll al, ]es lie rios [•11neivos dias 1 i inscrever na insPecção escolar da p represontão apenats urra bri- az, tornarem:- ,"se escuros, 
Calnalé ;is na Hesnanha de Outubró 11,1 11111 ' mez primeiro eôi 'de cliu`mbo e Republica, erra cuja ares crerem? o J + p • lho apliatrente. '1\10' futld0` S$O seira exercer o ensino nos termo; ;'o 

nãçl \ acilla tampem no arai- fizeram a Republica. uma )ura abstracção, d'uma por,tiltimo,=Côr, de ferrugem.. 
r n - .. artigo 102 do' decretei n.° 8 cie 21 

prego de meios repressivo, —Jit apparece erra jor- come ela  vacuidade , Es tes-tos lalo•ar dconti de continuando 
• , • q 1 0 r de dezembro deld)Of üésde que pr -

11'tt ttttl onde I3i'talld foi, il Iiaos a insilitlação, Inallevo_ Amoral senl Deus não tem, E vem achai-;è nas `' éondições do 
por reais que a procurem, quirirem a intensa cós• re m.+sino arti =o: 

111a1is além; ' ser isso fbr Ile- ler, in(íualifictij el, de chie ó unia bâse solida. Carece de rugtnosa, turvàrn e acabam r:. 
CCSSaIlo. 'a,(",tl 1110\'Inldnt0 opera- verdade. por deixar um depósito ale- § 1• Essa prova far=se apreses-

gro no Teci )iente onde esti- tando os interessados, além da céi•-Libc;t'1©s ambos, não es- 1'io é fìlllo de [t1a11ejos mo- . Falta-!he unia sailcção su- , l tidão do exame' de instruc •to 
nàr•liicos, Ct rn multo bri- )erior que lhe dê o ' caracter verem retidos. 4 pri-quecem a so1'te .dU pI'oleta- 1 1, oraria do 4.' grau,cértidãu de. edade 

imperativo duma lei de u testa doença.. a que ..,em , , , t iad• e ao tudo)"' de reti)i.- -lho o « Correio da  Manhã » l jus* ' poronde mostrem ter edá ié superior tiça que só, põde estás em França, dão o nome de casse , 
mas lógis litti\ as ém Irïatè- r(spalle a insinuação. Deus. • • ' nelgra.,' não é.de erigem p•_ a dezenove annos, attostalo`de quzl-
ria de r trab:tllto (Ie(licattl A attitude di,s iiionai,elil- Senâo deixemos fàlair ó iri rasitária; como por eaet , pio a quer dirigente de urna instituição 

re ublicana 
urna paute das suas acta- .cos é hoje, Cotiio tem sido, su,peitissimo Hoússeau (1) • coltcz,e o. anttrrgJ, . mas, sim exerceram o•éns.°gr)o3• Ir vario com 

como• homens ¡)u ordeira, I toda de paz. «De' balde,se quer - restabe devida ai uma oxidação de p 
bba ciassiBcação em uma escola a 

blicos, bilscandó iras¡>irar- : Goiria a •rré\e nada lucl•a tece; a virtude líela t alão. pu- ••lo,.saes tq e a•r•astamrCom- cargo da peférida instituição, e, fi-
s0 sem pre etri   pois lido era Ci )rn gcre.- t a, que base - , lhe. tia , d . sigo a matéria còrante do vi- nalmenie, attestádo do administra-

da; t A virtude, dizertí é o dor do concelho óú bxiro ras tllodernos de base rigorusít- Ce= r{11e a tilotiarcllia podia amor da.-.orderu. i1l.as, este nho, oxidando a pêia sua vêz , pecti-
mCI1tC sCielltif C;t, i-osta ciar-se em Portugal, amor pòdërá e deverá odèr e fazendo-a depositar no,fun- `O por onde se mostre que essa ins-

., se rM aS fossem ne } , , Q P tituição era republicana. 1, O o lerariado assa ser- mais em mim do u© o do. do da vasilha. f , 
P lueu bem estárt D em-me A pastorização, mêsmo Corri g `-`O preso F,ara aqueda ias-

CCSSAI'l;is, baStai'Id dIl!ér heril-i1J) tOdUS, está lnuilo aquecimento do vinho a 85° cripçao é de seis mezes, a contar 
urna razão sequer,.. para ••o , 

que, na Hespanlla, é etc) ernb;iliado lias dóCes pi-o_ preferir . não dá nei.hum' resultado da publicação da- presente portaria. 
Institutp de Reformas Sc)- [iles5as dal Repnblica parra, vo fundo, aquèllo pleténsò útil, e, em Iogas de benefr- Não sabemos •pairá qúe loa 
;lues que Canelej;ls (confia, at1 fiai de um ralei, sé pies_ Friilcil,io não c senão um jo- ciar o vinho • enferrujado, preciso tanto palai riadó. fo 
tl arte rinci al de tato irai Lar a servil- d instruiriento go., de palavras. Porquanto, sem e i bisulfito os iam- i;xM se vê que, a respeito de 
p p p Ai o eu lambem duo ..o • ' (bem sem efléito, aiss:' n como portatlte trabalha, 11;0.1au•c1lieo. :3 Q y:cio o é a collag 1 , fórmulas tudo segue na mes-

.• e o amor tia ordem, tomado sem e a i•traçAo• ma. 
Lln Portugal o salso dCotl\ic,;.to ou por li, èm .sentido diverso. 0ndé ira o único_ meio de trata;miau- Era muito mais pratico, o 

uluit•l d[frerente, as condi- lusão, seja c0t130 fór•, o cei•- Sentimento:. e« intell.igencia, .to l)âra o énferriijamento re- seguinte: 
;cies sito totalmente di\'er_ to é qu„ w yf- ntst`•c,• d agi) ha algu;u orderü ralo: al. sid2 na ahplicação do ácido 1° As cor noraçães repu-
.ac ra são i•epublic,•n )s hoje, tii(ï'eren,.a estai em que a bóer tá,rtrico em dóses que va- blicanas de- qualquer esp cie 

O opet•a1t io portuhuez, ira- m- com ôrme o gr c01110 o eralnl nu 5 d'otltu_ moral é o amor ordenado em inaeìicidade da doen ça . u de ficam equiparados ás escolas 
tellectu;llrnellte inculto e bI'o+ batendo-se nas bar rí r'cl ação a tudo, enquanto que Em média em   irra-se nãrmaes e • ás escolas de lia-

o mal ordena tudo em relação Er bili.açãò ao magisterio. 
)rofi•sionaltll ente nl:ll edil_ r•:td:ts• a si. Este faz-se centro , de 100 grammas de ácido por 2. 0 Para are éer o magis-
cado, Se é certo gire t1:1„ '1'I.1b 11I1e t11 to'l,Ss n;t so- todas as cousas; áquel•le rne- heetólitro de vinho; mas pó- terio basta possuir o exame 
disfructa cie ter=ul:u es coral- 1licão do conflic,to, de os raiós e vae até ai cir- de bastar muitó menos ácido do 2,« grau e áttestado de re= 

cumfer'encia, em ordem ao se a doença tiver pequena publicanismo. nodidr3des na e•istenCia, e? O p;liz precisa activar ilt; •intensidade. o ' 
,•uatltnente certr que iam- tudo, de pax é toe orlartl, centro cornmunt que é Deus pára isto experimenta-se 0' E - condição essencial 

ë a todos os circulos concen- 1 ter e`m •'lia `o pagamento de 
)('til :1s irão das:recta o c;t- 1,1 o que aconselha o Iate- tricos, que _são as creaturas o emprego do ácido tár•ti•ico quotas dê qualquer centro 
)iullista, ;acanhado por tens- i'esse nacional. Se Deus não existe, 'só o mau em pequenas dóses de vinho, republicano, loja maçonica 
pel'atnCilttl, CStrCltO por ira I Ssa llllpl'ens:l,que e5pe- é que raciocina, o bom é um Por dxemplo em uni Oti associação secreta. 

insensato». começando por 0,50 e indo 0  cula cote a tua t lll•llltla(`,lU, 4. São extinctas as oseo-
Cis ahi em )alavras elo- subindo até 1 gramma• Ias de liabilit;I ção )ara o ma-

quentes Capital e Trabalho \ i_ tnelh•)r fatl ia atttxili:utdo u Logo .que, )elo ensaio, se l P • quentes o que amoral sem • q pêlo gisterio officiai.  .-
etn t►1lscra\ eliuent<t, •r,V81'tln, gt18 tanto nina, Deus• determinar a quantidade de 5.0 O prof,^ssor particular 
L; olmo li -manados estão) do que 1;•.nr:tt)do - boatos Que dirá a isto aiguenl que ácido a usar, tlissotve-se zs- é auctorisado a exercer o en-

la eStl'CltOza do \liei', 0021- sem fund irriento, gtle, ern nojos conhecemos e que soês_ te em um pouco de vinho e sino prima rio particular, se 
Oe(lasiaì(1 menus rasava só mente nos tem aggredid©, reune-se depois à massa to- apresentar attestado de. ser-

* é pc({cena a r, + tal, batendo bem o vinho na inchado com o triunlfol Tri- viços á Republica. 
dlStallCitl que os s( )ara e ta l'UVII 1,X, tico pliantatsti utnfo dada ela mediria do P'i?a somo mexed(ir agro-

p G. São candidatos ineptos 
mini[na a necessidade de CO3 fl bt ossett os sito. Governo.. Porque o triumfo priado, para o exercicio do niagiste-

do embate do ideias perten Passados uns quinto dias rio todos o• monarchicos, 
ce-nos. colla-se o vinho coral gelati- ainda que apresentem diplo-
Que almas tão pequenas, n,i, claras de 8vo ou leite, e, mas, o seja qual fór-a impor-
Mas abstraindo da granule_ IOgo flue o concerto estiver tancia d'estes. ; 

ya b4 da verdade da moral depositad;), o que leva outros X, 
Com amesma lealdade coem eristã, pois ue ó ue o GOvei•- quinze dias trasfe.—a-,se o vi- g ! Q Q • d 0 or„áo do partido repu-

que servimos as itistítuieões no Provisor•io, constituido nho. blicano local não gostou da 
abolidas, serviremos a Repu- por homens de talento, nã) Se a ferrìigem ainda não nossa inbffensiva' critic,-r ao 
blica. Leaes. Senioro leaes, se deixou guiar EE)elos ) rin_ tiver desapparecido faz-so- repique dos sinos •por occa-
Somos republicano e cato- cipios da hberdarje, podondv lhe nova addiç;io de ácido sião tia visita do sr. minstro 

fico. assim corresponder, aos sara_ tár taco, e, depoi, do' vinho da guerra á esta villa, e diz-
Dentro tia moiiarcl)ia pele- 1 tiraentos da parte que . se diz impo. dota-se corra outro, e nos, muito' mal humorado, 

jarros pelo ensirìo da moral 1 liberal e respeitar ajo crença; daí-se-,, 1e a Seguir uma col- que essa notar festiva foi ins-
religiosa na escola primaria; dos catolicos quo são, dil o o lagenl, ou concêrto, muito pirada nos habitos das velhas 
agora, dentro da 1ttepubli,a, si • Alpoini, a maioria do leve p;lra'.auxiliar a ligação manifestações locaes. 
continuamos no nos,i0 1,+isto paizt íntima dos vinhos ' diversos. Rc'e01-da-nes taiz.hem as-
clo .oura• Era facil. sim á laia de desculpa, que 
A it)strttcçtlo é excellentº. Bastava conhecer a ultima Eduar:lo Segrtcira• já em temlivá, por, occasião 

L' preciso espnlhai-a a ondas Da G zxelcc ci=te Aleias. de uma visita a esta villa do 
i10 dizer do illustre ini:lis11.0 - ( ) í,a,,ecido conselhelr• .T 
dar justiça. `i oily• 

Dias não basta. 1) E,nilo L. 1V,   o-•-i - mo Pimentel, os sinos das 
co-rejas de Bar•celIos b;tdala-



ram a tal polito, que nem o 
sino da extincia capella de S. 
Thiaao ficou mudo 
Bem se vê , que o colleaa 

ainda ha gero pouco tempo 
deixou o campo , mònarcl•ico, 
em que sempre batalhou corii4 
brilho? 

Pois' então não nos vem ar-
gumentar com um facto pas-
sadon'aquel-lesomino--os tem. 
I,os da Ìlão nièílos ominosa 
monarchia! ... Então, sim, 
podia- 5e' mandar repícar os 
sinos- á passagem, de, qual- 
•quer personalidade mais ou 
menos illustre, porque nes-
ses calamitõsos tempos era 
muito cu-Igrìr a- ca des-
tes disparates, ainda que um 
pouco ridículos, mas que si-
g►iificam unicàmente o dese-
jo de agradar, a bajúlaçãode 
quem os praticava... 
Mas o caso agora é muito 

difl'erente, forque já não es-
tamos nos tenlpos.em que to-
das as tolices Pram perm}tti-
das. Adora, nestes tempos 
atir•cos da Republica, quando 
aanicamente se tem em vista 
fazer esqueoer o passado, 
,destruir tudo o que nos pos-
sa recordar , os erros e os 
crimes do antigo retimen, 
parece que os ^eriques de-
-viam tombem se^supprimidos 
-de todas_ as manifestações de 
regosijo da sobrediia repu-
blica, 
Mesmo —porque os sítios 

lembram a egreja; e como o 
governo se quer divorciar de 
xudo que lhe diz respeito, não 
.nos parece que os repiques 
sejam muito próprios para 
festejar a passagem de.um 
-dos seus membros.-.. 

Outros tem pos; outros ven-
,tos,' prëelarissirno collega! 

E-stã.o em greve 200 atú-
mnos do Instituto Industrial 
-de! Lisboa, por não quere- 
Tem o professor sr. Vlrgilio 
Machado qque tem, dizem el-
-les, erer•cic!o represali» con-
Ira os alumilos. 

Ainda faltavam mais èstes 
revistas a' fazer imposi 

Ila pouco eram,os-empre-. 
g:idos dias officinas ' das li-
nhas do IMinho,,e Douro, re- 
•clamando dó governo a de-
missão. do chefe, sub-chefe e 
contramestre das oficinas, 
fazendo ameaças de greve p 
ra o ca-o , de não serem at-
tendidos nas suas aspirações; 
depois, os empregados em 
gr e e da Companhia dos Ca-
minhos de Forro do Porto á 
Povoa e Famalicão, impondo 
t.anibem a demisst`io ão seu, 
director, um homem que lia 
37 anhos dirige aquella com-
panhia; agora os alumiio• do 
Instituto I:uiustrial, imitando 
,os seus collegas do lyceu de 
Faro, , que lia dia- tambem 
se puzeram em greve, elecl:.t- 
ralido - não voltar á aula, 
emquarito que o governo não 
demitisse alguns professores 
d'acluelle.lviceu, que lhes não 
`enviam porriue.. , eram pa-
d►••es! 

:-w 

:Eiol-i1 : H "1'TI\4: 

C;ilttile Mend s 

Pés descalços, cabc:llos ao 
vento, um `vagabundo passou 
pela estrada que, defi ourava : 
co,n o l,alaciu do rei. 
U vagabundo era uma cre-

ança e•.cautadora, com os 
seus cabellos loiros soltos em 
aunei o,: seu-, brandes olhos 
negros e'a,bocca fresca e hu- 
niida, cómò• uma rosa depois 
da chuva;, carne se o sol 
exrxltasSe,ao fìtil-o, havia nos 
s ú5 i;lr►•â ias ►ma is luz e ale-
gria •ló¡ ue tios setinS-, vel 
lodos e, brocados dos fidalgos 
e nobres clamas, agrupad,)s 
no pateo de lionra. 

O •< M cio cré narc•I••• 
MZa  

Pois, senhores, isto leão 
vae ele toda mal. Falta agora 
que os r•eclamentes sejam 
attetididOs tias suas •tastas direção, e procurem conseguir que 
pretençoes. I os seus camaradas se. abstenham ele 

manifestações e pedidos • isoladospa-' 
X 1 ra inepto, ia de situação, imprimin-

Ct)m o ' titulo ':llralltzs rira doa masima força rnorat 'á sua 
Incha publicou o nosso col- classe pela união que devem min-
lega Republica PurtugueNa, , ter, tomando corno norma a orient t-
a seguinte noticia: ção dos sargentos da guarnição de 

a Li-boa, que, n'u•ii dia, souberam 
demonstrar que a almejada união 
dos sargentos não é . unia quimera, 
pois mais de 300 membros, e este~ 
ainda só delegados das suas corpo-

títram-se como um rações, manifes  
só homem, nos mesmos-principios 
ordeiros, nobres -e altruistas. 
Ficam por este meio prevenidas 

as corporações e serviços, para sim-
plificação do expediente.» 

Ha coisas-espantosas. Imagine-se: 
há dias o sr. capitão Faure da Ro-
sa dissertou lar,aniente no centro 
de S. Carlos sobre coisas colòniaes 
e, ao referir-se ás celebres mattas 
da India, disse em bom portuguez 
lue, as taes mattas eram uma santa 
historia. Disse não haver, n'essas 
mattas, mais que' uma... lenda. 
Uma arvore aqui, uma arvore aco-
lá toda uma espessa matta... de il-
tusões e arranjos. U sr, Faure da 
Rosa fallou, poaco mais ou menos, 
nestas palavras. Pois muito bem: 
d'ahi a um dia ou dois, o ìllustre 
conferente era nomeado, nem mais 
nem menos, que... administrador 
das mattas da Indial 
E lá partiu, o sr. capitão, para o 

seu posto. Isto parece uma blague, 
mas não é. - %" 
Não terá o governo qualquer ma-

neira de obstar á-promoção, d'estes 
candidatos a-.•,• felizes funeciona-
rios? . Y, 

Isto vão mesmo- sem com-
mentarios. Checam os que 
lhe faz o proprio jornal re-
publicano donde copiamos a 
noticia. 

h.•—Finalmente, que commissões 
ele sargentos das unidade;, dtepo's 
de renietterern o, seus trabalhos, se 
não dissolvam, até proposta d'esta 

   s-c-f- 
XiZ . 

União abs sargenfDs 
Do Primeiro de Janeiro, de 

hontem:: i 
.: i 

Fui enviada a todos' os sargentos 
do exercito a seguinte circular; 

C<i»4aradas e <u?vyis—Em harmo-
nia•com as.resoluções tomadas por 
esta direcção, em sessão de. ;12. do 
corrente, propomos a (,ida cïrpo-
<açáo o seguinte: ' ' 

1.• - Que em cada Lnidadt- oii ser 
viço`do exercito, seja eleita una 
contutissão de sargentos: composta 
dos inembros.juIaados indispensa-
veuZ, a gti:tl em nome -dom respectiva 
corporação,'elaborará as pnipostas 
para beneficio da classe compreen-

dendo: V í 
a; c i m e.nios a pedir; 

Alterações a pedir no re,ulam 'ni 
t g +cal para o serviço dos corpos 
.to e Yrreito;;, 1 t, i 
- Alteraµ e`s a pedir no regulamen- 
to para empregas ptiblicos a sar-, 
,estos; 

Alterações a pedir no regu'.anien-
to de prò:n,-r;ões aos postos inferio-
res do exercito; 
Alteraç a pedir no regulamen-

to dais escolas reginientaes; 
Ba,es para uni Monte-pio g •ral 

para sarrentos e uni collenio pira. 
os filho. doa niesiltos; e Otitla3 pre-
tenaõe; que julgueis devem ser pe 
ilidas. 
0.•—Todas estas propostas serão 

elabora-las em separado pari ca Ia 
assunto, tratarás sóm-,nte dre sar-
gent, s e não incluirão conimenta-
rios ou considerandos, para mais 
tacil coor lénatrto. 

3. --Que o.presiJenteda commis-
sãc referida pronio,,a as r.ecessarias 
li'igenci<t• pura qaa todos o, seu: 
rabaflio• e declarações, sejam re-
—ebidos no G3ntro Antonio José (],Ai-
neid;,, na rua do Bemfor.utoso w3  
ité ao dia 26 do corrente, sendo e:i- 
G+ret.ados ao «Presidente da direc-
;.ao proa isoria dá f `nlão dos Sargen= 
tos do Exercito.— 
As proppostas e trabalhos que não 

•estejam de pesse da direcção mi 
referido dia •.i, difticilmente pode-
rão ser tonadas em consideração, 

—Oh! conto ella é. bonita! 
exclamou o pobresinho, pa-
rando de ' re dente 
Acabava e avistar a prin-

cesa Rosalinda; que tomava 
o fresco, á janella: na reali-
dade, .era impossível encon- ás costas. 
trar na terra uma lies-oa --De, que `serviria dí'zer-
mais bonita do alue R filha d0 rl}]'O, boa mulher, se a senho- 
rei. 
Immovel, os braços ergui-

dos para a janella como pi-
ra unia abertura do céu atriz 
vez da rival se avista,.•e o fi:l- 
raiio, o vagabundo teria ti-
rado parado na estrada torta 
a tarde, se um guard:i` no-lo o 
houvesse nlan,lado retirai . 
0 infeliz affastou-se, de 

cabeça baixa. Parecia-lhe 
agora alue tudo escurecera 
em torno d'elle, o Irori,onte, 
a estrada, as .arvores; ao dei- 
x ir ele vêr Rosalinda, afigu- 
rou-se-Ihe dize o sol se apa 
Pára. assentou-se debaixode 
unia .arvore, na extremidade 

Com certeza, o'«.Taneiro» 
foi enganado ` A noticia não 
pôde deixar de ser f•ilsa' 

E' lirin - pio frindarnèntal 
da existencia dos exercito,; 
a ri,,orosa disciplina. " ' 

E, em todos ós ' exércitos, 
é tambeni base indispensa-
vel de disciplina a mais abe 
solut;1 prolubiçãò rélativa- 
mente a manifestações cone-
ctivas. 
Considéramos, portanto, a 

noticia falsa. No exercitei por-
tuf;uez não pôde dar-se tal 
caso, nem póae haver',nb 
mundo governo qúe tal con-
sinta. 

NOTICIARIlO 

f -1uljamentò' 

No ultimo sabbâdo teve lo 
gar no'tribunal judicial des-
ta coiilare, em audienciá 
geral, o julgamento -de • Cle= 
mente José Rodr•i;ue.,, da 
fi•egueziz de' S. João de Villa 
Boa:' aceusado do fabrico de 
moeda falsa. y 

Presidiu ao julgamento ó 
me.•itissimo juiz . da comarca 
sr. dr. Ar riscado de Lacerda 
rellresentandó o M- • Publico 
o rlfiistrado delegadó do` P. 
da Republica`' sr.- dr. Phito 
Ribeiro, e- sendo escrivão ` do 
Processo sr. iilanoel Car= 
doso e Silva. ,. 
A defeza estava confiada 

ao distineto advovado sr. dr: 
Oliveira Pinto. 
0 jury deu o crime ' conín 

provado, sendo o reo con 
elemnado em 16 inezes ele 
prisão maior cellular ou 2 
arinos de debredo, com des-
conto' já da parte corr•esprin-
dento, por effeito da amnis-
tia. ' 

«á .l)enlllcracia,> 

Em sub•;tituiçào do antigo 
«Diario Popular,,, acaba ele 
al)pa -ceei. em Lisboa «A de-
inocracia», díai fio de "oran•le 
formato e doe tem como di-
rector.liolitrcoso velho jorna-
lista republicano sr. I- cio 
Terenas. 
Agra tecendo a visita do 

novo collega, a quem saud a-
m,-)s, de,•;ejamo--!lie longa 
vida e prosperidades. 

do bosque, e desatou a cho-
rar. 
—Porque és flue choras, 

meu filho? perguntou uma. 
velha, flue -sabia do bosque. 
t► acendo um feixe de lenira 

3,1.j 

ra não póde remediaros meus 
males! 
—Talvez te 

vou a velha. 
Ao mesmo tempo ergue-se, 

atirando fórao feixe de tenha: 
11511) era urll:t velha, era mina 
fruta, belfa como o dia, os ca-
belfos cravejados de pedra- 
r'las- n 

enganes, vol-

Baptisado , 

Na Egreja Matriz. foi ba 
pti•ada, tersa-feira ultima, - , em tecido e'`iCl,q•• !. nas, „que 
a tilhinhà da ex'na sr.a D. Eli"- , } ,•, tens rio 4eu i estaoc.• c r.n@abo, 
sa Séllés de •\' illas Boas e'do. i 

i• t ao°s.L`o`yos;+. fi_é(;uëiitadá, sé:rr 
nosso prelado amigo é ilius- pr e pela clientella tilai c?iti-
ire director, cr, dr. Joaquim tineta. No seu atelier eaecu-
Gonçalves , Paes dei. V111hÁ .. 
Boas, recebendo a néophitá 'lavel perfeiçãoc(sob a ura o dir ec-
o nome de Elisa. 

Serviu de madrinha a ex,n'a 
sr.' Marqueza de Gerona e 
Viscondessa de Castro  Oros-
co e de.iiiadr•inho,o ex.nio cone, 
mendador Joaquim Redondo 
Paes de Villas-Boas, illus-
tres avós da gentil cì•eança. 
A' cer•emonia religiosa • as-

sistiram as ex.inas t familias 
Gerona e Paes de Villas-Boas 
e algumas pessoas da sua 
intimidade.. 

Illinistrou o baptismo o 
revd.° Antonio Fernando \Ii-
'randa da Silva; primo do 
nosso amigo sr. dr. Paes, a 
quem, e a sua' ex."'," família, 
agre-entamos os nossos cum-
primentos. 

Necrologias : 

Na fregtiezia de S. -., Pedro 
de Villa Frescainha finou-Se 
ha dias o • sr. Francisco \laia 
Gomes Rosa, antigo destri-
buldor do correio, aposenta-
do. 

Nesta villa falleceu na pas-
sada quarta feira o sr. An-' 
tooio José Pereira, pae do 
empregado da nossa atficina 
tvpographica , sr. Delfino Jo-
se Pereira. _ - 

' Em' Barcellinhos, tambem 
falleceu na terça-feira, o sr, 
Antonio José d'Almeida, bar 
beiro, xea}irando-se o seu 
funeral na threle da ultima 
quarta-feira e sendo bastar!= 
te concorrido. 

, 

Na freguezia da Silva, fi-
nou-se o sr. Felisberto' "dos 
Reis,` proprietario e antigo 
arbitrador ,judicial. 
Aos doridos, o nosso. pe-

same. , 

 t-••-s 

` Modas de Paris 

No elegante estabelecimen-
to de modas, no Porto, dg 
que é proprietario o nosso 
prelado amigo e patricio sr. 
Fernando liamos, j:í estão 
expostas todas as exp)eridi-
das -novidades da satisuir, es-
colhidas, como já noticiamos, 
em Paris e outras capitae- 
da moda, por arluèlle nosso 
amígo. 0 bom gosto do sr. 
Fernando Ramos mais uma 
vez resalta do primoroso en-. 
<erable • de liudissimos arti-

pertence, e sinto que não po-
derei afinar outra mulher. 
—Não achei muito brande 

ia tua desgraça. 
—Nãoconlieço outra maior, 

.senão consegui casar com a 
princeza, morrerei! X 
—Pócles cansei;ui}-o. Ro-

salinda não tem iroavo. 
—0hl senhora fada, olhe 

os meus, farrapos, para os 
meus pés descalços; sou tini 
pobre rapaz; vivo de esmo - 
las! 
—Não importa! não pôde 

nunca deixar de ser amado 
aquelle que ama sinceramen-
te; é a eterna lei. O rei e a 
rainha desl)rezar-te-hão, os 

—Oh! senhora fadai, ex- cortezãos escarnecer-t•-hão, 
clarnou o, vagabundo:-' prol- iras se o teu amor fór ver- 
tr•ando-se ele joelhos, com- lodeiro, Rosalinda comi-no-
padeça-se do meti infortunio vei -se-ha `com as tuas sul) 
Desde que vi •a filha do rei, plicas, com as tuas higri- ti, f;fizer-se-hi atua vontr,-
que tomava o fresco á janel- rias, com a tua dedicação.•e de. lhas devo advertir-te cie 
ta, o meu coração não me rio momento em que expulso urna coisa: quando tiveres 

na obr ibatorio o registo ci-
vil sei publicada dentro de 
poucos dias. 

(Ir. Antonio ' T,trìz 
Gomes, miti`stro elo f< „riento, 
apresentou botem a demissão 
do seu cargo, visto ter sido 
escolhido para t epresentante 
da republica poriugueza, no 
Rio de Janeiro. 

pelos' lacaio-, mordido pelos 
caies, tu fugires, chorando, 
eila irá, palpitante e feliz. of-
ferecei•-te a sua face branca 
e pura conto os rir•io,. 
A creança sacudiu a ca-

beça, não acreditando na pos-
sibilidade de uni tal milagre. 
—Toma sentido! replicou 

a fada: 'o amor não gosta que 
se duvide elo seu poder e 
castiga inexoravelmente os 
incredulós. En+retaato, viso 
que , sof-r•es, (lucro auxiliar-
te. Faz um voto o realisal-o-
liei. 
—Desejaria ser o principe 

•mais poderoso da terra, at}m 
de de--posar a princeza que 
adoro. 
—Porque não preferes an- 

tis ir cantar uma cançito ele 
amor debaixo da sua janei- 
la? l;mflrn, disto que Ilrgmet-

gol pára toilettés dë cenho-' 'Diz- se flue o' irá substituir 
ias, em , diversos tecidos, e in'aquella pasta o sr.dr. Bi- i-
ra s,esmerada escolha dë ele- to Camacho, director da Lu-

c,`;:< e, rio caso pouco I)rova-
z el de o Sr, Camacho nele ac-
ceitar, será então dada a 
pnsfa do fomento ao -sr. dr. 
Euzebio Leão, actual gover-
nador civil de Lisboa. 
—Vae ser supprimida a 

equiparaçiio para os ociaes 
ção de uma .habil rilodita do ,exercito, arral„gamento 
franceza, ultinrauiente che- ao que foi legislado para a 
goda de Paris. l marinha. 
A's gentis leitoras recom-

-mendamos•uma visita armes- 
ta importante casei delodas 
do Porto. 

l-O-lcs-.--

Professora 
, 

Foi definitivamente provi-
da na escola do sexo femini-
no de Barcellinhos, a distin-
eta professora sr.` D. Jannv 
Cardoso. 
As nossas felicitações. 

Varias noticias 

Com'avultado` numero de 
sociós reabriu lia dias o Cen-
tro Meniarchico Academico 
de Coimbra. 
Em breve reapparecerá a 

Pai.via Aova, jornal pro•lrie-
dade'd'&-se Centro, e que t,-Io 
brillrantementedefendou sem 
pre os ideaes . n onarchicos. 

Estiveram, ultimamente 
reunidos em Lisboa os srs. 
Arcebispo de Braga, Eveira'e 
Guarda e Bisl3os de Bragan' 
ça,•Porto, Algarve, Lameco., 
.Portalegre e Coimbra. 

Esta reunião teve por fim 
tratarem os Prelados do a•- 
sumptos das suas respecti-
vas cl ioce•es, , ., t 
—Foi  publicado,um decre-

pto supprimindo do quadro 
da faculdade de' clireiro da 
Universidade de' Coimbra, á 
cadeira ïle direito ecelesias-
tico e creando a de processo 
penal e, pratica judicial. ! 
—0 governador civil de 

Lisboa está elaborando uma 
proposta'ahm de o governo 
provisório ' promulgar uma ' '" X 
lei pela qual os jogadores se- Este, e hn. Aias nesta vilia 
jam punidos a primeira e se- ,> nosso respeitacel arraigo si.. 
,tind<i vez, com prisõe— con- c,selheir•o _Manoel Ign•acio 
vecionadas, e á tercei ,c ra com l AInio/•iin :N'ovaes Leite, an-
pena cie debredo. ligo g.•cerncrdor civil. 
—A final já n-10 são os — 1)e prtssagem parra a suta 

Gasrr. rl'_-1¡¡►uli,x, Linros ha dias 
rt'esl•c cillr,-c o nosso fJ)rescad; -
sinto aliìirlp si-. F.r,licurtGi cúc 
Ponsecca, d.) P,rlo. 

Hospital da Misericordia 

Durante o mez de outubro 
!,ouve, nesta casa de carida-
de. o seguinte movimento 
de doentes: 
L xistiam do mez 

anterior. . .   
Entraram durante 
o mez  55 v 

Saíram   Zt » 
Falleceram . .   5 » 
Ficaram para o 

corrente mez . 47 v 
Consultas no banco 16; •u-

rativos 435, vaecinacões 13. 

48 doentes 

hsar90 ôa Egreirz 

,!faltas Grafa 3fìg,,ed Fonseca 

Das tr ás 11 m. Das 11 á 1 t. 

•-a a C1i-t 

Fazem asnos 

Hoje, a ex.m"' si-,& D. Car-
1_.xa j Candida Furtado ele 
Mondonça e Silva. 
Amanh,7, cl • ex...m' si-.a D. 

Lucia Eduarda de .Sequeira 
Brá.gri, e o sr. lerurite-cor•o-
rihl Antonio Emilio de Qua-
,lro:f ' Flores. 

Dia 21, o sr. dr. 41bino 
Alce. d'F)liceira. 
Dia 24, o si'. 'José de Beça 

e Menetes. 

professores pprimar tos os en-
carregados do registo civil. 
Serão bacharéis em direito, 

que se denominarão officiaes 
tio revisto civil, funcionando —Este- e lia dias no Porto, 
um e►n cada com ìr ca. u r, • mit - fel bcti•ecllerase sr, 
Parece que a lei que tor- ,loa é tic Beça e iVène,,•es. 

-=-•'om pequena (lentor a es-
tere ia.t dicas rc'esla eilla. o 
n,s o dislinclo pai -1 cio Sr. Á•r- 
t)nif) C•rndir/,• cbx Cunha, l irt-
reztlopinlor e digno profes-
•or Ac<zclernia de B,-llas 

d) PUrtO. 
— Ï a,rtbeln tivemos o ltru-

• er fie ver• eia Rarce,.los o 
nosso p; esadíssinzo antigo sr. 

deixado de ser o que és, ne-
ntium genio, nenhuma fada, 
liein mesmo eu, poderá res-
tituir-to ao teu primitivo es-
ta, k, I,)no que sejas ii,r•incipe, 
sei-o lias para sempre. 
—Pois acredita flue o real 

esposo da princeza Rosaliir-
da possa alguma vez :rppete 
cei -lhe ir mendigar o po-io 
pelas estradas 
—Desejo que sejas ft,liz, 

volveu a fatia suspirando. 
Em seguida, tocou-Ihe no 

lioml ro com uma varinha de 
oiro; e::i bi•u•ca rnetamo►•- 
phose, o vag opabundo appare-

trar.•tvrmado em um 
opu ?cimo principe, de seda e 
joia,, cavalgando u,ii sober- 
b) cavalio, á frente de ura 
luzido sei{oito de guerreiros, 
revestido, de armaduras de 
ouró que; brilhavam ao sol. 

(Cwuluc) 



•tc••z••••••ia► c1Le a•r•ell•• 

me limito a esta simples 
declaraçúo, não quer isto 
dizer que co:n isto eu f•1i iié 
satisfeito, pois que, lo•e o 
que, possa haver às mitos 
os elementos que a lei rate 
exigi, eu procederei peran-
te as auctor 1dades com P-1- 
tentes como a pI•opria lei 
M) faculta. 

híuito grato ao cidád:_to 
redactor pelo favor destas 
linhas. 

Saude e fraternidade. 

L'arcellos, 19-XI-910. 

Jo:é Antonio Dias Pereira. 

Agradecimento 

0 abaixo assignado, agra-
dece muito penhorado a to-
das as pessoas que se di-
gnaram acompanhar á sua 
ultima morada o cadaver de 
seu sandosõ pae, ha dias 

faliecido. 
Não pôde deixar de tam-

bera patentear o seu mais 
vivo reconhecimento. a um 
grupo de amigos que toma-

ram a seu cargo o angaria-
rem donativos para custear 
as destrezas do funeral. 
A todos, protesta, a sua 

eterna gratidão. 

BarcelIos, 18 de novem-

bro de 1910. 

'Delfino José Pereira. 

Antonio Lopes Leal, abasta-
do capitalista- da Pousa. 
—Coütinttrte perintentarido 

sensiveis mellt.or•a o erre mtti-
to eçtintamos, o nosso prosa-
do suurscr i, itor sr. _Manuel Ra-
rnos, cle Paula. 

--Veio ha dias a esta villa 
o sr, dr. Pinto Coelho, dis-

fincio advogado cia Povoa de 
j árzirºi. 
—i CsIeve, ha dias era Vian-

na do Castello o nosso presa 
dissinto ariti7o sr. Joio Car-
los Vieira Ramos, digno di-
rector do Banco de 13arcel-
los. 
--Com sita ex.` esposa 

viinos hoje a'esta villa o sr. 
EWtmr•do Henrique iVeces, de 
Villa de Rei. 

co iffiURIMOS 

Cidadito Redactor 

Rogo lhe a fineza de um 
pequena espaço no seu jor-
nal a fim de fazer a seguin-
te dec;lai-ação: 
Hunfem chegou ao meu 

conhecimento que, por in-
termedio do correio, foram 
distribuídos nesta vilIa va-
rios cartões, assi=nados 
com o meu nome, cone o-
cando uma reunião « para 
tomar resoluções sobre a 
installaçìto da Sociedade 
Protectora dõ-s Animaes. n 
x, Nada tenho qúe . èi• com 

taes cartões. 
Nunca , ccinvoquer • reu-

niões por tal processo. 
0 individuo; ou indivi-

duos, de t,-toinfeliz, ideia 
inostram bem a pressa que 
feen-1 ,em reclamar o auxi-

lio da referida Sociedade. 
A. esses que-

ro eu fazer sentir muito cla-

-IIII ,IIICIOS 

-Liga ,, Barcellense 
d1nstrocção 

Sito convidados os so-
cios da Lif;a Barcellense 
de Iustrueáo e. Educa-
çpo, para comparecerem 
na Assembleia Geral que, 
em ciinforniid:ide, coral o 
ar•t.° 39 dos Estatutos, 
reune no dia 1 cie dezem-
bro proxinno, para a elei-
ção da Direcção e 111eza, 
na sala d-ts Aulas da Li-
a, pelas 4 horas da tar-

de. \Tão comparecendo o 
numero leal dós socios 
a Assembleia reunirá 8 
cias depois, funccionaIldo 
com qualquer, numero, 
se=ndo . o ai-t.'- 42 dós 
I•',sta 1 u tos. 

Barcellcs, 20 de no- 
veinDI'0-(1e -1910. 

0 presidente da' Asseri 
bleia geral, ;,g 

José de Beça e 31en.eNes. 

PROPRIEDADES EM - BAR 

CELLOS Veï•dem-sé 
Um eirado denominado 

da E-•parrinha, na freue-
zia de. Arcuzello, composta 
de casa tora e terrea, 
terreno de - horta,. ,com ra-
teadas e alvores cie fru-
ctÓ,3 ferra de -matto, Com 

Dinheiros e sobreiros. E' 
de natureza ; al'odial: 

ramente que se por agora Uni eampt) ` de ' terra 
láz%radia corra uveiras, de-
nominado do R_ go, sito 
no lunar da Lameira, fre-
guezia de Arcuzello. ` E' 
de , natureza allodial. 

Uma leira de lavradio 
com uveirtjs denominádá 
da Agra, sita na fr,,gue-
zia de Arcuz•llo. E de 
`nátureza alloJiaí. 

Urna leira` dó terra Ia-
vradia d--norninada da` 
Agra sita no logar .Ç1e 
Sandim, frebuezia _d:: S. 
João do Villa Boa. E' de 
natureza allodial. 

Os pr.dios em Barc:l-
los podem vcr-se todos 
os d,alz. 

Para esclar_,cimentos na 
quinta de Aretizelio,' Jo-
se Pereira Gomes e- para 
tratar, no Porto, com o 
liquWa,tario na rua Novo 
d:. S. Domingos n_° 
das lo horas ria manhã 
ás q.-lic•ras da tarde 

por a cur-missão L•lquiõata`ìii— 
Pmilio &Oliveira e costa-

Arrern ate çáo 
2. ,1 publicação 

No dia 2"l do pr'oxi-
mo mez de novembro 
ao meio dia •.. porla do 
tribunal judicial -d'este 
J1 ter togar a 
venda por • 'ar'reinat<ição 
os seguintes: 

reôius 
0 campo da Acra 

Grande terreno lavradio, 

com arvores d41 fe nulo e 
atua c e5.geba situado 
no lo car dá•A 1 a Grau 
de freuezia :ele . S. Rõ- 
mão de Fonte Coberta. 
avaliado em 4ã0•000 
réis. 
Umo bouça de matto 

cone pinheiros denomi-
nada campo dí) Fontão 
da mesma, fi•e;uezia, 
aValiada ' em 300p0, 
reis-
Uma bouça de mat-

to com ; pinheiros cha-
mada das Vedrính, •s na 
referida fr'ecruezia no va-
lor de 705000 réis. 

Estes l•i,edios são ar-
rematados em virtude 
cia execução lis potheca-
ria que XIanoèl d Olivei-
ra Costa, casado, pl-o-
prietar•io, cia freguezia 
d'Outiz, comarca de F:i-
nialicão move contra Jo-
sé da Silva Pereira e. 
-mulher Anua d'Araujo, 
`da referida freuezia de 

nt Foe;Cober àt ` 
Pelo presente &10 Pci-

tados t6ão' s' -os-'credores 
incertos, dos executados 
parati irein _. assistir h ar_ 
rematação= e mais ter 

'limos do processo. 

Ra rcelloS, 31 de ,. Ou 
tubro de 19f0. 
Verifieo. , 

0 Juiz de Direito 

Arriscado de Laeei°da. 

0 escrivão substituto, 

José Casimiro Alves Aíon-. 
leivo. 

Offic'tuuMfiSg[O 
a• lNeuip9 Deus 
OàiÍcinas dë 

Sapateiro e Au iiate 

Nesta casa, que foi creada 
para recolher e' educar os 
rapazes vadios desviando-os, 
assim, do caminho da 
diçãoe do vicio, exces "uI-
se todos os trabalhos res-
peitautes às artes de s tila.. 
teiro e alfaiate. pelos mais 
modernos figurinos 'e ' por 
preços muito vantajosos, pa- 
ra o que lia pessoal muito 
habilitado. ' 
Pede-se ao iniitllco o fa-

ctor de concorrer para .que 
esta instituição prospere• o 
que pôde fazer: dando traba-
lho aos internados, contri- 
buindo para que,a banda de, 
itt :isia:a seja contratada para 
tocarem quaesquer festivida-
des, bem como offerecendo 
roupas já usadas ou dinhei-
ro, o que desde já muito pe-
nhorada' agradece 

{111das d0 Eiroo,0 
- 

AR,C-FP.T IT OS'> 
r )l,ertas ° dé 11 de J:who a 31 de 0Wiiliaro 

1 Como aguas sul. furo-as e aãotádas, são as primeiras 
do Z. ,-
O estabelecimento acha-se bem montado, para o que 'pos-

suo . banheiras de marmore e azulejos, pára rmmersõe's — 
ampla e-bera ílluminada.sdla-para douches e ainda outra 
para inhalações e pulvettsações. 
O proprietario não receia confrontos com outros estabe-

lecimentos congeneres, na cura de molestias cittaneas ou 
rlieunurticas: pois que, pela observação attenta durante 21 
annos de! exploração, conta o numero de curas, pelo dos 
banhistas que a ellas tem recorrido. 
O hotel, contiguo ao estabelecimento, está-em excellen.• 

fes condições de higiene e o local, - pela vl•:lnhançi1 de ex 
tensos,pinhaes, pôde reputar-se um verdadeiro sanatorio. 

Para mais esclarecimentos dirigir-se ao -prGptietario. 
Clir•'sogono rCorrca, Caldas do Eirogo—BarcelIos. 

Milho e b (c t t à t a 
-ADUBOS COMPLETOS PAPA ESTAS CULTURAS 

Formulas em harmonia com 
`• a composição das terra 

Enviar amostras das terras para a 

`Delegação óa compalia1a Uuião Sátril 
Rua Mousinho da Silveira-257 

PORTO 
Informações e analy sei absolutament graus. 

MANUEL ANGUSTO D'ARAUJO PASSOS 
AVALIADOR OFFICIAL PELA CASA DA MOEDA 

fc0X rRA kST10, 

Laboratorio densa ios chimicps 
d'o u ro e prata 

I1U A D. ANTONIO DARROSOI 

ty, 

;r 

Adubações sensatas 

Um nosso freguez do concelho de AI A RCO hE 
C ATA `rli•ES, diz-nos o seguinte,, em 21 de se-
tembro de 19 10: .  

Vou começar as ruindirnas. A vi-
nha em contraste coai o que se vê 
piur toda ia parte, apvesentcc uni as-
pecto soberbo. Devo ter riais urra 
temo de vinho do que no anho f ndo. , 

Este fl•euez costuma ernpregar•os seguintes 
adubos: Cal Azt•tada, I'l•osphato Thomaz, Kailii-
te,TCliloroto Sulfato de Pótassio. 

P;lua ter a maxima g•,rántia possi•'el de boa •,o-
llie t:>, enviar amostras de terra e esclairecimentos a 

O_ •-3RO,i• & c,a 

proprietal•ios da inarca eegistada para- adubos 
S 

.,. TRENTQ DE 4, FOLHAS 4. 

Lisboa, rua da Prata, 14 

p  to, rua 
r, 

ou ao nosso correspondente 

Joaquim Gonçalva" da" 

da Nova Alfândega,, 22 
0r11 BarcelIos o sr. 

Sirva rAat#os ' 

W1 9 
a iv "11 es.A., 

•R) 

X24 

1; 

Provas e maís :provas --O que diz a sciencia 

;1 á 

TrdaaS tereis abuuDfli]Ci6 cie bom leite 
- •' ••111I1••a • , . 

-v 11 
rr 

(REGISTADO) 
b 

Invenção e preparação,do pliarn1aceiitico 

Augusto Peres de Figuei redo 

j Com muito prazer 1ba digo Só tive o ensejo do ómpregar 
'que .o. seu medicamento preen- at Iro e uni fras o da sua-Vi 

4 che muito bem o hm a que vi- TALOSE-e tenho a satisfricà o 
sa. Augmenta o leite.na; amas de lhe dizer q•ic o º•esuitudo fo 
o parece que lhes dá vigor • e iiºteir•amerºte, a:ºi-r7ºarios . A -mulher 

s força. a quem dei' á f •.ëco. tomou 'o ' 
medicamento eon'érme as suas 
prescripçõea :.e iminediatamenie t 
o leite augmeniou, tendo-se co.1- 
servado em quantidade sufli-
ciente. 
Dr. Ma`nuel Marques ida costa. 

Sub-delei-ado ' , cie saude do 
concelho de Cíibá: 

1 Agradeco réconhee`do os fras 
cos de--VITALOSE—•que me 
enviou. Qúerendô`dia a dia vè-
rificar resultados pr•eiso,, espe-
rei tïtilisá?-os enr1 p•ss -ia` de mi-
nha fsmilia.' Hoje posso e com 
muito --grado asseverar efeitos 
satisfatorios e do,.larar-]lie quo 
duvida alguma terei em a utili-
sar na minha clinica todas as 
vezes que a sua prescrip;ão se-
ja indicada, já como reeonsti-
tuinte, já como preparado gala 
ctogene. 

Dr. Alber.o Sabino Feriedra, 
Sub-delegado. do Eaudo no 

concelho do Aviz. 

Dr. Julio Cardoso. 
Major medico e director dh 

Dispensario da Rainha D. Amo- 
lia do Porto. 

O seu prép ara :o—VITALO 
SE—deu excellz:ntes rea'tados' 
succedendo mesmo que uma das 
crie ires deicoiº de lana> o icltüno 
frasco por julgar desnecessario 
etn vista da ahundancia de leW-. 
que se:itia o conserva -(quando 

al,ás o.parto anterior não pude-
ra arrìament ,, rai r por carencia `co= 
pleta de leite.) 

Dr. Ramos d'Abrea. . 
Medica da Casa Real e sub-

¡ deleitado' de saude do concelho 
ti da Borba, 

T Com satisfação de amigo te 
felicito pelo teu especifico--Vl-

L TALOSE—que ien'.lo ernpr•:gado 
se»tp•re co borre re. tu1tado. 
Dr. Ltxi rra •no Minchi de Cam-
pos Rodri•ues. 
Aledico orai Et ora. 

 ÁW   
gtT_9 0 seu preparado--VITALOSE—deu mo um resultado com 

que mesmo n;:o Contara—se»zPre excetlsrzte. 
Dr. Vasco d'Oliveira. 

Med'eo parteiro e pediatra no Porto. 

A ViTMOSe ní_o con•a, ate hoje, um só insuccesso o é o 
tìtilcD pr,p.ira_lo no•gciv3.-o, Consagrado pela s_ieneil. A irITUOSE 
é agra lai el ao pala lar, p•rfeitamo.ito acceito por tolos o, e totrra-
gos e não tem d eta expccial. O, seus e.feitòs mauifestam-se ao 
rim d:• z a 6 dia; de trrtsm2nto, pela abundancia da bom leite e 
augmento de forç is da irrãe. 

Doas frascos bastam para tratamento comploto. 

A' venda em to€ár~s as pharinaelas-r-F ra,seo 
000 réis, 

(xERAL—Pharmacía Figueiredo, Alvito, M nitojo. Ein 

IAS-BOA—Cruz & Sobrinho. 40, R. da Magdalena, 44. No PORTO --
Pliarmacia Wigalhães, a)2, R. do Ro a io, 296 o SIM. « Filial,, praça 
d'Alrneida Garrett, 31 (antiga Ferra da S. De„ to.YEm Barecliiahc.w 
Pliarmacia Lainella. 

Enviam-se prospeoros a quem os requisitar. 
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LOJA zoo POVO 
—DE— 

João da Sousa ' 
RUA, D. ANTONIO BARROSO e BARCELLOS 

.%E INIME: 
Magnifico sortido d.e llanellas pret1•S, ?iquets, dia-

gonaes e casimiras de cór, para tatus- d•e sobrecasaca, 
casaca fra': e p.111atot. 

rica collecç t ão de plrs is niasias par vestidos, etc. 
W lauelim, chitas, morins, p.=uuos orue, riacºdos, eta., etee 

e completo sortido de miudezas e teeicivs paru jvr• ®a 

flinst12 n compre -SeméDr o sortido a'est za=_ a, Qvt tt1Ti TBr agras: 

Vender barato palra vender muito. 

PQOÁCIA DA SANTA E REAL CASA DA MISERICUDU DE 
'  B•RCEllQS 

3 

-dificl© do. HoSpltalC•Á• 

Director—i9nellno Aires l~tt 

phnrrtº estleo De 1.' Ct58se pg1A @niras?~O  Colmbra 

—Esmerado sortïmento de t-odos os art4a. chie 
gaame-cem uma boa pharmacia. Agencia de segu-

Companhia de' Sê111ros 

— ` Fraterni-tlàde » — 

Sociedade anonvma do reapansrsbilidrtdtá limitada 

Cíipitai--200:0005000 réis 

Sotimo t-tnno de bonnua aos si•s- segurados 

Est acompauhia efectua seguros marítimos e tesrrastresa 
eÇos rasciaiwts- Terce agentes em Todas as localidades da 

ovi;•uta do .Vi►iho. 

Scda em Braga. 
flo#nte ela BaTed10s, 

Eduardo lilydio Vieira Ramos 

`Adubações a,com-enodadas ás enkeras 
Alem de marcas feitas para ini;itas culturas 

istern à valida das melhoras casas de Lisboa os 
! omponSrites» d4 todas a5 adubações apropria-
`,s sg clive -sa9 culturas: 

W, 
x1drat.x de • er¢>ote 

lisa➢fato de aMEROPfe 
s aolac Px3cx + 1`'sFr3•,a de cal 
a PhoNp bato 7' *Maiz 

Cln axreto de •► er 510 
•ae1 :tZe tde pcxtuasl• 

•?ë•rifl, ate. e•tT. este. 

H;t 4entl3rr' n rrtaximo esrrtipulo na proparr qãO &,s 
ti•c•Á en;,onitne:tdado9 p•ti':t que os seus e,l:eitos saJam 

;usos. 
P.ro.•t-, rm-se esclarecimentos quando snj<;m precisos 

erigidos para a l,•pplicaçrin d'estes inesmos aclubx)s. 
Pedidos 'a 

JOAQUIM GONÇALVES DA SILVA MATOS 
Tlterl8or e meMor offidal da Cern ,ra Munteigel be Brucedii;s 

RUA FARIA BARBOSA, 49 

TO -1-)s os tzdubos consuinidos nos ultimos dois anhos, 
c•3in extrw)rdinarios r©sults•loR—i •m }i 
ex;,liisn•amente pela importante e ;acre-

IiL•1(1issiina Casa Herold & C.a de Lisboa. 

P114( ,mae,>ia, e. Droç arca• 

CAKLE MABIA V1EIBA BAML 
Rua Bai•lona ils 'Yreltas—BarcPiloz 

PT arrnactt.rice 

5¢toiço ptrmarterte 

D,apnsit(, do ohimicos o ph^rm^ceutieoe os 
•.geir •s—:igua3 ; ni •ca•a'as--alga,lisa—Funri.^.a—Seringrts—Irri•n-
3s- "hc>•;xi n••tros—Luitas outta3 especialidzid•s. 
Cot ple>c_ à,) •`ti4  •lã tintas, ole,1s, alV-aindos, vernizes, pincci= 
ata -•ï; s lrc acare-íc, os pre;o4 F'•tlreri•lclnr, do;q ;allior: s 

lo „ll[J;V i)U EL13GA••1'I's`. 

DIRECTOR---A. dê SOUSA t, 

Magrrffica publicação de litteratura e rnoJas 

Edição completa ou dois ilumeros por mez, sendo um 
consagrado a modas e musica e outro -a litteratura„bellas 

artes, ttieatro vi:a1en••,, éte. 

Redacção • aduriºistr-ação 1 ,0 a14 Rue Bergere,30-bis 

-- eyelo •liá dà Failafflias 
Renisfe ìiiústradtr Pe ?astrucch e refreio , 

A ene, clopediwmais util e ecóiiomic;a que se pu-
blica em Portugal. Cada anno dó 12 nllmeros,-
800 reis, numero avulso, 100 reis. ` Toda a cor 
respondencia deve ser di•'igida ao editor Manoel 
Lucas Torres, rua Diario de Notieias,,93—Lisboa.. 

i 

Jornal dai ftímilias 

%A aU ¥**H, I§A 
*. 3 

t • 11 

P••bie-açao semalaal 

Explendido jornal de 
moias contendo, em 
maónificas ;• gravuras a 
preto e coloridas, to-

dãs as novidades em --
chapeus, toilIdes, phan-

tasias e cprtlt3cçòel t-1 n-

to pa,a'se:ihoras domo 
para crianças. - 

11rloltles cartadds em 
tamanho naturall.` 
Cada numero. ciMo-

da Itiustrwln» é ecorn-

panhada de um numes 

ra do «Petit Echo' dé 
la Broderia». jorflal is 
pe--ial de bardados ém 
todos os g. nexos. 

- 80 e 100 reis por se--
mana no acto_ da.,- en-
trega. ' • ; . t 

A:sgna-se em`todax 711,, 
as livrarias e na fio 
cdiüoa = Anisa .. cai ,` 

Hertrand-José Bast` 

Rua Garrett, 75 
` LI.5BOA. 

e!1À uf- 4-H rw E 
SUCCESSO?t 

Rue, D. Antonio D iroso . Antiga R.ua Direita), 
BARGIrLLL08— 

Completo sortill- de férragens na-
cio-na•es e exaram etras. err© e 

x arame, fiara rania(las. Are • ••ll .ferro 
pari va•sílhas: a1 as de ferrogl•-Tato-
rtf e (',tTMilões. Ça•blOnCt0q ti ratsa -e 

cri lios. Sul-facto de cobre e enxf ,fre.- 

Ptilverisapores de todos os sysLemas Ferro e 
,aço de t(•das `ãs clirnpries, para ferreirr C.Árv€io 
de forja.. Iaegitimos'•QGcbèt» e «Verm orala. 1 ami-
bus e . demais aecessorios: ;Ferra•,;erxs Corrlplt?•os 
para lirnp^dores, an, dos e esmagadores . Arados 
e cllarmas de ferro. ricos e p, raftlsos para as 
inesrnos. Charrvr..5 e borr>bas Los preto c a fabro 
ca. Agente das tielebres Mí il_las de pressão q Jein> 
Prensas para e; }remar bagaço, systenita a iabl 
e outro,. Cofres a prov<, 'dë fõgo'•P•eÇos rnodi-
eos. Qaalidade garantiria. 

A-g tias de, S -- t.eente-- (En-are-<ys- .l±os 
E, 1)odei asa • siiz •ic••io i,:ls'•i'•é• ções cai; o-

iiieas dos or(ri-1os toríól , esL4)mago,Í1C ,ido. 

intestinos, ippii,ellio urin;irio e alie. 
L'sta estancia e Grãrrde Irofel de S. T 7iMr!C ï7ber•tas. cie 

ale rirmo a r> de n•rtr;br o. 

_.. l)élJoSILo.-eiI ) a.roello 
I'h•rm•cia 

r•o "Commercio de Barcellos» --' 
SERIANARIO IINDEPE DE\TE 

ÌQ•tIC•ID,*C1CtilliaS•t!6Zr0 ' tllçpi••tgc7ì'Fl¡yphiii7â: 
n ¡,+ 150 ¡3E ft jb v 

ASSIG TURA.S: 

á 

[Pagamento adeantado] 

Barcellos: j 

1 o Pais 

Brazil ) 

trimestre 
semestre 
trinio8tre 
semestre 
onno  

t 
  300 reis 
  600 » 
  360 » 
  420 o 

415400 

PUBLICA • 1•1 S 

Annuncios, cada linha.  
Repetição  
Cômniunicado6, linha  

1 0s srs. ássignaater teem 25 •1• d'abatimento. 

—Annuncios litterarioa, grátis, mediante um exenrplsr 
redaeç6o. 

—Annuncios-reclame anianaes, (contracto especial. 

» 

30 reis, 
20 » 
40 » 

--Grand" a•rmazens de fazendas 
= -da- 

0 ms•s irriport• te e tabrt•cfirltnta ria IRluho e que irais 
-rato uenh. r 

tarso Ca poita ficri! •í itea raijera •e lrt€ltdã—Ec relias 

'T:DO kV Al&,BARATO 
Do' que em parte I alguma 

nWc h Sem ver os 
no-vOs Are", Co> descenhos Casa 

=.cie > > c 10(k.00o arti os - Frei-
re• Grava(lot,` rraiKies I<e:iü•e é>5 
e•ll tiu 0. 

granis o Liovca « g:zí0g® 
+e1 s.• a arte t t.n de ee+r• pim-

Eilta que deve existir em todas as 
enata de Talher®4. Carimbei, 

I9R rts na. P&pelsria e prensa de co'PáEW 

sul branco. Colleirae, na-
V  ds hurba • todos os artigos cie 
lbri` beiro, stneis, agua.dt:- pintai o c,-
iºeoltio, a$meraelares , t>-pograpphins por_ 
tst ais, letr» e Chapas esmaltadas, fo-

gareiros s ppttrol&o o ale;Dol, filtros, balanças, fogtíes para 
parto, ~shissç ia rs º#esiga, earxte e umentloa, ferros de 
trilar, ciixteira , r llixaha$ ® m•oaogramr-aa em prata, áou-
rador em cama, ganohoa para roupa, 1ºere , ferros para sol -
lar a chumbo, eaxid1ce roi, rºbeiras, barboiro om casa, bi--
notu104, cari~ 04M tutu psrl;rsauOnte, n}oinl•,os para café, 
sobonºts cI• $4Xar dosa, ore•pons, esporas, zellos em bran-
co, aparelhos deg t r +t$ea'.<ca•s .ainhls; gnlhat: irós, ffia-
chinss para aor•r e•baklo, bringaedos, facturas, bilhetesa 
talóas, rotsle+t,a cór%, retratos x erayon — texdo 
coniplelai• da toioa f artlgei no g©zIero, coai oMleinas 
fabris" divers", Kta>úade c=om u medalhas de ouro, 
FMM5i KI-Gravador, Ana da Oura, I58 a 164-- LISBOA 

ATME',ITIR.AS COI` VENCIOR'AI?S 

DA Mfl."Ar CIVILISAÇAO 
per ITIsx tiorBau 

Trerl'>tECda'•i3 Apsa•h•Fti 13srtss M 

' Tradueção meDsal de elc-
g&lates voluáies de (hiZent--13 pagjnaq pela insigaliíi- 
cante gnantia r-êis arn brochura, e :3 t)0 rf,is 
encadernado ! 11 Por tão insignificante cl•laT..I<. n<<0 : 
se instruo cuom ur.o quer ! ° _ 

Côciçc>es d'aiìaura, ,(paganrc nïo a•l=orla •iílo 
irar valle do Correio on- em ostaiTipilfias l'ociaes, 
por cúta regístada), franco ,de porte: 

i • •F r h .. 
Anno, l• ♦oliïm", brochado  
Meio an Avu ho, 6 voletrt " s   ld2( j 

lso  2t•t 

Anno, T12 volnmoa, encadera-tdo  3 tst•r) 
Meio anho, 6 vcltrmes, » 11i<800 
Avulso  3t}0 

A• venda eln todRS as, llvi'a1'lli•, C(irr€'sl•oirEle•a+, 

ír e provincia e no',editor ÁBEL . LIME I DA. 

Pui do A,lo-crim M. 8`= =LisLca. 


